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OCORRÊNCIA DE LESÕES EM CARCAÇAS BOVINAS E SUAS PERDAS ECONÔMICAS
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No Brasil além de existir poucos estudos sobre os prejuízos causados por lesões em carcaças de bovinos, não há levantamentos que correlacionem o grau de lesão das carcaças a classe sexual do animal abatido como: fêmeas, machos inteiros e machos castrados. Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência de lesões em carcaças bovinas, da mesma forma, definir as suas perdas econômicas. O projeto foi realizado em frigorífico na região das cidades de Anastácio-MS e Aquidauana-MS. Os dados foram coletados entre os meses de agosto a dezembro de 2015. Durante a recepção dos animais um dia antes do abate a partir da minuta dos condutores dos caminhões obteve-se a quilometragem das fazendas e em seguida feito o cálculo do frete pago na região e cálculo do combustível gasto, cotado a R$3,10 o litro, no período de execução do projeto. O cálculo apresentado em perdas tem base o valor da arroba de R$142,50 e R$9,50 kg, cotado na época de realização do projeto. Foi realizado o acompanhamento do abate, onde foi realizado a coleta e pesagem das lesões retiradas durante a toalete final das carcaças. O intervalo de distância com maior percentual de lesões foi de 201 a 300 km com 76,9%, entretanto, as maiores perdas econômicas ocorreram com animais transportados entre 1 a 50 km. As perdas por lesões foram em média de 0,256 kg por carcaça em um total de 369,54 kg de perdas em 1440 animais avaliados. As fêmeas tiveram as maiores perdas com média de 0,340 kg/carcaça. Os custos em lesões poderiam cobrir até 100% do valor do frete cobrado. Além disso, os prejuízos em lesões dariam para cobrir o gasto com o combustível utilizado no transporte em algumas propriedades avaliadas. Nessas propriedades, as perdas em lesões, apesar da curta distância, superaram o gasto em combustível usado no transporte, tendo um pequeno lucro em 2015 de R$15,41, R$61,67, R$34,43, R$729,49 e R$32,85 e hipoteticamente avaliando o mesmo cenário em 2010 de R$10,00, R$41,45, R$22,29, R$313,56 e R$20,67, fazendas 1, 2, 3, 4 e 5, respectivamente. Em outras fazendas a perda em lesões pagaria boa parte do diesel gasto tanto em 2010 quanto em 2015. A capacitação profissional poderia diminuir a quantidade de perda em lesões, redirecionando o valor das perdas em custeio para o combustível gasto e valor do frete. Além do mais, poderia agregar valor a carcaça, assim, o país aumentaria sua produção e proporcionaria um produto final de maior qualidade, se preocupando apenas com manejos básicos do dia-a-dia. Espera-se que esse trabalho sirva como base para produtores e frigoríficos terem consciência da importância da utilização do manejo correto em suas instalações.
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